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Resumo
	Desde a constituição do Sistema único de Saúde brasileiro, pode-se considerar que o subfinanciamento crônico representa um de seus maiores desafios. Em paralelo a essa problemática assistiu-se ao crescimento do setor suplementar no decorrer dos anos. Levando em consideração as recentes contrarreformas em consonância com uma crise de ordem econômica e política, o presente trabalho apresenta como objetivo realizar uma análise exploratória comparativa entre o setor suplementar e o sistema público de saúde brasileiro, levando em consideração as especificidades e peculiaridades de cada segmento. Para o alcance do objetivo proposto, o trabalho aportou-se do materialismo histórico-dialético utilizando como base empírica documentos e informações da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) e através do Fundo Nacional de Saúde. Como principal resultado contata-se que apesar do crescimento constante dos lucros do setor suplementar na série histórica analisada, apenas o período de 2015 a 2017 apresentou crescimento real negativo. No que diz respeito ao setor público de saúde, desde o ano de 2007 vem apresentando crescimento real negativo, tendo destaque o ano de 2017 com um total de -3,73%. A partir dos resultados obtidos, reflete-se que a relação economia – sociedade está para além de uma dinâmica de livre mercado, ou seja, quando passamos olhar a realidade de forma crítica, percebemos que há variáveis de ordem política que influenciam nesse processo. Ademais, chamamos a atenção para o quadro atual com destaque para a Emenda Constitucional nº 95 que impossibilita o crescimento real dos gastos públicos. Espera-se que os recursos para políticas públicas ficarão em um patamar abaixo da inflação, o que constitui claramente uma proposta de Economia e administração política contraditória a um projeto de nação.
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